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Abdicação do Prof. Sa111tos Júnior 

de Preside111te da Sociedade de 

No Fa:sc. II, Vol. 24 dos Trabalhos de Antropologia e Etno

logia, Porto, 1982, intercalou-se uma notícia convoeatórià da 

As:sembleia-Ger:a,I da nossa Sociedade Portuguesa de Antropo

logia, para 12 de Dezembro de 1983, que se reproduz a seguír: 

AOS SôCIOS DA SOCIEDADE DE ANTROPOLOGIA 

Há já alguns anos, e pelo menos há 7 ou ~. que venho insistindo, com 

os companheiros do Conselho Director da nossa Sociedade de Antropologia, 

na promoção de uma Assembleia-Geral, para, além do mais, se proceder à 

eleição de novos corpos gerentes, tendo principalmente em vista a minha 

substituição, elegendo um novo Presidente. Por decisão do Conselho Director 

da Sociedade, a Assembleia-Geral é já anunciada para as 18 h. do dia 12 

de Dezembro de 1983, no anfiteatro da Zoologia da Faculdade de Ciências 

do Porto. Reunirá com qualquer número dos sócios presentes. (Art. 0 8. 0 dos 

Estatutos da Sociedade). 

Apesar de ano após ano ter realçado as vantagens da minha subs

tituição por pessoa capaz e em pleno vigor, este meu parecer não tem 

sido concretizado por desacordo dos componentes do Conselho Director, 

certamente por carinhosa amizade pelo seu velho professor e velho amigo. 

Os anos passam. Os homens envelhecem perdendo muitas das capa

cidades inerentes ao bom desempenho dos lugares de comando. Por isso 

impõe-se a substituição. 

Para o prosseguimento de alguns projectos pendentes e resolução 

de problemas em via de concretização:, poderei, se Deus me der vida e 

saúde, continuar na Direcção da Sociedade de Antropologia neste ano 

de 1983" Na certeza porém de que na Assembleia-Geral de Dezembro 

apresentarei a minha abdicação como Presidente do Conselho Director 

da nossa, e para mim muito querida, Sociedade de Antropologia. 

So J, 
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ao n:wsmo tempo que se indicava a data da 

manifestta:va~'se o propósUo de eu abdica1r da 

qualidade de Pir:e:sidente :da Sode:dade. 

A's-sembleia~Geral as coisas cor:mram d:e tal modo 

que, de sJcordo com o principio, ou norma, de que como sócio 

de qua:lquer especialmente de agreml!açõe:s cientí-

nenhum soc1o deve recusar-se ao desempenho do cargo 

patra que fôr acedi ao parecer da Assembleia que mani

fe,stou o des,ejo de que eu continuas:se Presidente da Sociedade. 

Em 1984 na convooa:tória pa:ra a Assmnbleia-Geral vnltei 

a realçar a eonveniêneia de eleger novo Conselho Dir,edor, 

tanto ma~s que o Vi:ce-Presidente ProL Abel Tava:r1e'S, 

nào acedi.a a ser o: novo como aliás era d·e p:rever, 

dado o Anatomia~- Antropologia, que desde 

da!ta da fundação da Sociedade, tem ·suoedido. 

Em 1918 foi eleito o Doutor Luís Pmf. de 

Anatom~a da, Faculdade de Medidna, e Vke-P:rresidente o Dou-

tor Mendes Prof. de 

Por .falecimento do p,rof. o Vice-Pre:sidente Pmf. 

Mendes Correia foi elei1to Pr:esid!en:t,e, e entrou como Vke-Prte~, 

sident.e o Doutor He:rnàni Montei:ro, Prof. de Ailllatom.ia. 

Com o deslocamento do Prof. Mendes ColL1reia para a Uni

versidade de Li:sboa foi elei:to Pres·idente o Prof. Hef\nâni Mon

teiro e eu,, Prof. de entrei como Vk>e-Preslident~e. 

o Prof. Hemâni Monteiro deixou de •ser Presidente, 

fui eu eleito Plresidente e como V ice-Pl'e:sidente o Dout01r Abel 

Sampaio Prof. de Anatomia. 

Com a minha .abdicação, e U"Y!tnt1r'1·1"l.rln, (I rotativismo ffl"'Ocl'<ln•i,.rlro• 

o noviüt Presid:ent!e seria o Prof. Abel S. que s·e reformou 

e por várias razõe:s, que evo-



VÁRIA 187 

cou, pa1ra não fazer pa1rte do novo Conselho Direoto1r 

que fosse pne1sente à votação da Assembleia-GeraL 

A obserV1ar-·se o 'rolta1tivi,smo, reflexo das intima·s relações 

dos ·refeddos departamentos da AJntropologia e da Anatomia, 

em face da retirada do Prof, Abel S, Tavares, e da escusa dos 

demais Professores da Anatomia, oompetia faze1r parte da lista 

do novo Conselho Director a aprestentar à votação, e como 

seu Preside111te, o Prof. de Antropologia, que e:ra o Doutor 

Ma,chado Cruz, 

Abordado repetidas vezes procurou-se' conseguir que o 

colega Machado, Cruz anuisSie ao propósito do Cons~elho Dir:e:otor 

da minha, presidênda que, por unanimidade, entendia :ser conve

niente que fosse ele o novo Presidente. Entre outra:s Tazões, 

havia, por assim dizer, obrigação do cargo de Prof. de Antropo

logiaJ e Oi11edo,r do Insütuto de Antropologi:a,, e ainda o facto 

de :a Sodedade de Antmpo1ogila, há muj,tos anos ter vivido 

irmanada com o referido .Instituto. 

Dado o propôsi1to formal de eu abdka1r da Presidênd1a: da 

Sociedade deddiu-se promove~r uma A!ssembleia-Geral extraor

dinálria para o dia 15 de Março de 1985 que foi anundada no 

fascículo, o último a ser dist:rlibuido, 

Além dia convncatória-geral, f.eHa com a distribuição do 

fascículo, resolv<eu-se solicitar a ·comparência de um pouco 

mai·s de uma eentena de sócios re:sidentes no Porto· e no norte 
do País, em :tei1ras não' muito distantes da sede da Sociedade. 

E as:sim é que fomm enviados um .pouco mais de 100 postai'S, 

lembrando que ,a As:sembleia-Geral iria reunir em 15 de Março, 

Nesse 'PO!Stal acentuava-se que, oomo é de norma, far-s:e~ia, 
a apresentação de oontas e acrescentava-se, «Há que eleger 

uma nova Dhceeção, fazer algumas a;lteraçõe's aos Estatuto~s, 
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nomeadamente ao valorr da anual e abordar 

inerernte1s à vivênoia da Soc-iedade de Antm .. 

Esta convocatória por via .e • 
101 

.A.ssembleia ext,raordiná1ria .só apare~ceram 20 

de 4 membros do Conselho Director em exercído. 

President~e- Viotor Oliveira Jorge 

da Silva 

Secretário~ José Via:le 

Cruz 

~,, Mário BaProca 

Posta à votação fo1i por 14 votos, com 6 votos 

contra e 4 

Entre 

direda de 

cessante e 1a recem -~eleita houve tDroca 

~sede da Sociedade na Fac. de 

Biblioteca da 

do Prof. 

na Biblioteca do insdtuto de AJ1ti'Oí)O!lo~~J 

ao Conselho Ida 

tem. nmrJJe de Instituto de 
Mendes Corn~eia. 

i\centuou Assembleia qu:e a da 
do fase, Lo do VoL 25 fkada a ca,rgo ,dJo Cornelh.o 

Director ~cessante auté ao remate da 'então iniciada. 

concedidas para trabalhos 

'""'"''•''H'"""''""'' nomeadamente estudo e 
ficariam 
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cessante, até ao remate dos mesmos trabalhos e sua publi

cação" 

Alguns dias apôs a realização da Assembleia-Geral extraor

dinária de 25 de Março, um nosso consócio disse-me estar na 

disposição de requerer a anulação daquela As,sembleia Geral 

Extraordl1nária, ilegal e antíestatutária; chamou a minha aten

ção pa:ra o § Lo do art. 9.0 dos Estatutos da Sociedade, que 

se transcreve" 

«§ La A1s a~ssembleias gerais extraordinárias ~não reunirão 

sem estar presente a madoria dos sócios residentes no Ponta., 

excepto quando se tra!tar de uma segunda convocação, porque 

neste caso a arssembleia funcionará com qualquer número de 

sócios». 

Pedi ao refe!ddo consócio que se abstivesse e que iria levar 

ao Cons1elho Director à 1sua pre1tensa ideia, 

I-louve acordo unânime do Conselho Director cessante em 

não dar seguimen1~0 à ideia 1a;presentada pelo sócio que ch'a· 

mou a nossa .atenção para o art. 9.0 dos Estatutos, e que àquele 

Conse1ho não paJ'eda oportuno cr1iar embsxaços. 

No 1erntanrto em caDta por correio ·simples que enviei ao 

Prof. Víctor Oliveira Jorge comuniquei-lhe o e o parecer 

do Conselho Director cessant1e quanto ao não cumprimento do 

a;rrt. 9. 0 dors Estatutos, que àquele Conselho parecia oportuno 

não criar embaraços. 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia>l 
!'acuidade de Ciências- Universidade do Porto 

24 de Junho de 1985 

J. R DOS SANTOS JÚNrOR 
Prof. jub. de Antropologia e de Sociologia 
da Fac. de Ci§ncas da Univ. do Porto 


